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Impacto potencial desta pesquisa 

De acordo com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável no Brasil, propostos 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) e adotados pela Pró-Reitoria de Pós-
Graduação (PROPG) da UNESP, esta pesquisa se insere nos itens 4. Educação de 
Qualidade e 10. Redução das Desigualdades, uma vez que seu impacto potencial é 
contribuir para a atualização dos currículos dos cursos de licenciatura em Letras, que 
formam professores de literaturas em língua estrangeira, no caso, espanhola, e para 
a reflexão acerca desse processo. Assim, ao promover Educação de Qualidade, em 
nosso país, naturalmente, também, se obtém Redução das Desigualdades. Dessa 
maneira, espera-se que os resultados desta Tese possam fomentar discussões em 
âmbito acadêmico, alcançando um impacto científico sobre as reformas curriculares 
nos cursos de Letras e, consequentemente, possam colaborar para a formação de 
pessoal para o magistério – professores e gestores – que atuarão no ensino básico, 
formando leitores literários e falantes críticos de língua estrangeira, gerando, assim, 
um impacto social e cultural. 
 
Potential impact of this research 

According to the Sustainable Development Goals in Brazil, proposed by the United 
Nations (UN) and adopted by the Pro-Rectory of Graduate Studies (PROPG) of 
UNESP, this research is part of items 4. Quality Education and 10. Reduced 
Inequalities, since its potential impact is to contribute to the updating of the curricula of 
undergraduate courses in Letters, which form teachers of literature in foreign language, 
in this case, Spanish, and to the reflection about this process. Thus, by promoting 
Quality Education, in our country, we also naturally obtain Reduced Inequalities. Thus, 
it is expected that the results of this Thesis can foster discussions in the academic 
sphere, achieving a scientific impact on curricular reforms in the courses of Letters 
and, consequently, can contribute to the formation of staff for teaching – teachers and 
managers – who will act in basic education, forming literary readers and critical 
speakers of foreign language, thus generating social and cultural impact. 
 

Impacto potencial de esta investigación 

Según los Objetivos de Desarrollo Sostenible en Brasil, propuestos por la 
Organización de las Naciones Unidas (ONU) y adoptados por el Pro-Rectorado de 
Posgrado (PROPG) de UNESP, esta investigación se ubica en el ítem 4. Educación 
de Calidad y 10. Reducción de las Desigualdades, ya que su impacto potencial es 
contribuir para una actualización de los currículos de las carreras de profesorado en 
Letras, que forman profesores de literaturas en lengua extranjera, en este caso, 
española, y para la reflexión acerca de ese proceso. Así, al promover Educación de 
Calidad, en nuestro país, naturalmente también se obtiene Reducción de las 
Desigualdades. De esa manera, se espera que los resultados de esta Tesis puedan 
fomentar discusiones en el ámbito académico, alcanzando un impacto científico sobre 
las reformas curriculares en las carreras de Letras y, como consecuencia, puedan 
colaborar para la formación de personal para el magisterio – profesores y gestores – 
que actuarán en la enseñanza básica, formando lectores literarios y hablantes críticos 
de lengua extranjera, generando, por lo tanto, un impacto social y cultural. 
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RESUMO 

 

Esta pesquisa buscou reconhecer uma didática das literaturas em língua espanhola a 
partir da trajetória do ensino dessas literaturas no curso de licenciatura em Letras da 
Universidade Estadual Paulista (UNESP), campus de Assis, no período de 1970 a 
2005. O que justifica esta investigação é a consciência de que o ensino de literatura 
estrangeira deve ser constantemente discutido e estudado em âmbito acadêmico, a 
fim de analisar sua estruturação e a sua contribuição para a formação de professores 
de literatura. Para tanto, nosso corpus é composto pelos programas de ensino das 
disciplinas selecionadas, que pertencem ao Projeto Político Pedagógico do curso; 
entrevistas com professores de literatura que atuaram nesse período e publicações 
acadêmicas vinculadas a esse contexto de ensino, dentro do recorte temporal 
proposto. Com o intuito de traçar um paralelo com a constituição da área de espanhol 
no curso de Letras em Assis para, assim, contribuir para a compreensão histórica 
desse processo, incluímos documentos curriculares do curso de Filología Hispánica 
da Universidade de Santiago de Compostela, na Espanha, assim como textos de 
publicações espanholas da área de ensino de literatura, desse mesmo recorte 
temporal. Esses dados foram coletados durante um período de estágio de pesquisa 
no exterior em que reconhecemos que o curso brasileiro possui, em sua estruturação 
e em seu funcionamento, diversas características herdadas do curso espanhol, que 
tem base filológica. Como fundamentação teórica e metodológica, a sustentação 
desta pesquisa se dá com base nas representações sociais (CHARTIER, 1991, 2011), 
na sociologia da educação (BOURDIEU, 1983, 2007), na crítica e na teoria literária 
(BARTHES, 2004, 2012; EAGLETON, 1997), assim como em contribuições 
específicas da crítica sobre literaturas em língua espanhola (PIZARRO, 1993; 
POZUELO YVANCOS; ARADRA SÁNCHEZ, 2000; CRESPO BUITURÓN, 2015). 
Desse modo, esta pesquisa localiza-se em seu caráter interdisciplinar entre Literatura 
e Educação. Ademais, utilizamos a abordagem qualitativa (LÜDKE; ANDRÉ, 1986), 
tendo como método a análise documental. A hipótese que direcionou nossa pesquisa 
é a de que possivelmente houvesse uma perspectiva de ensino de literatura que se 
mantém através das gerações. Os elementos que compõem nosso corpus revelam 
marcas discursivas de que há, de fato, uma manutenção da herança filológica que 
estrutura o ensino de literaturas em língua espanhola no curso de Letras da FCL-
Assis, como a historiografia literária, porém, o currículo foi agregando novas 
tendências literárias, ao longo dos anos, como os estudos sobre cultura. Tal 
combinação de perspectivas caracteriza o nosso contexto cultural, que busca sua 
própria identidade, a de ensinar literaturas hispânicas para brasileiros, mantendo o 
curso atualizado e condizente com os avanços de uma didática da literatura. Assim, 
compreendemos que as tendências adotadas para acessar o texto literário permeiam 
as representações sociais dos docentes e formam o seu olhar sobre o ensino dessas 
literaturas. Dessa maneira, buscamos contribuir, a partir dos resultados da pesquisa 
empreendida, para a memória e a história da Área de Espanhol do curso de graduação 
em Letras da UNESP de Assis e para os estudos concernentes ao campo da didática 
das literaturas em língua espanhola. 



 
 
 

 

 

Palavras-chave: Didática da literatura. Ensino de literaturas em língua espanhola. 
Currículo de Letras. Formação de professores de literatura. Tradição literária. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 

BARROS, Augusto Moretti de. Didactics of Spanish-language literatures: a study 
from the context of UNESP-Assis. 2023. 300 l. Thesis (Doctorate in Letters). – São 
Paulo State University (Unesp), Faculty of Sciences and Letters, Assis, 2023. 

 

ABSTRACT 

 

This research aimed to recognize a didactic of the Spanish language literature from 
the trajectory of the teaching of these literatures in the Course of Letters of São Paulo 
State University (UNESP), campus of Assis, from 1970 to 2005. What justifies this 
investigation is the awareness that the teaching of foreign literature should be 
constantly discussed and studied in the academic sphere in order to analyze its 
structure and its contribution to the formation of literature teachers. Therefore, the 
corpus are the teaching programs of the selected disciplines, which belong to the 
Political Pedagogical Project of the course, interviews with literature teachers who 
worked during this period, and academic publications linked to this teaching context, 
within the proposed time frame. In order to draw a parallel with the constitution of the 
Spanish area in the Course of Letters in Assis to, thus, historically understand this 
process, curricular documents of the Course of Hispanic Philology of the University of 
Santiago de Compostela, Spain, are included, as well as texts from Spanish 
publications in the area of literature teaching, of that same timeframe. These data were 
collected during a period of research internship abroad in which it was possible to 
recognize that the Brazilian course has, in its structuring and functioning, several 
characteristics inherited from the Spanish course, which has a philological basis. As a 
theoretical and methodological basis, the support of this research is based on social 
representations (CHARTIER, 1991, 2011), on the sociology of education (BOURDIEU, 
1983, 2007), on criticism and literary theory (BARTHES, 2004, 2012; EAGLETON, 
1997), as well as on the specific contributions of criticism on Spanish-language 
literature (PIZARRO, 1993; POZUELO YVANCOS; ARADRA SÁNCHEZ, 2000; 
CRESPO BUITURÓN, 2015). Thus, the research is located in its interdisciplinary 
character between Literature and Education. In addition, the qualitative approach 
(LÜDKE; ANDRÉ, 1986) was adopted, using documentary analysis as the method. 
The hypothesis that directed the research is that there may be a perspective of 
teaching literature that is maintained throughout the generations. The elements that 
make up the corpus reveal discursive marks that there is, in fact, a maintenance of the 
philological heritage that structures the teaching of Spanish-language literature in the 
Course of Letters, such as literary historiography, however, the curriculum has been 
adding new literary trends over the years, such as studies on culture. This combination 
of perspectives characterizes our cultural context, which seeks its own identity, that of 
teaching Hispanic literature to Brazilians, keeping the course updated and consistent 
with the advances of a literature didactics. Thus, it is possible to understand that the 
literary tendencies adopted to access the literary text permeate the social 
representations of teachers and form their view on the teaching of these literatures. 
Therefore, with this research results, the aim is to contribute to the memory and history 
of the Spanish area of the undergraduate course in Letters of UNESP of Assis and to 
the studies concerning the field of didactics of Spanish-language literature. 
 
Keywords: Didactics of literature. Teaching literature in Spanish. Curriculum of 
Letters. Formation of literature teachers. Literary tradition. 
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RESUMEN 

 

Esta investigación ha buscado reconocer una didáctica de las literaturas en lengua 
española a partir de la trayectoria de la enseñanza de esas literaturas en la carrera de 
profesorado en Letras de la Universidad Estatal Paulista (UNESP), campus de Assis, 
en el período de 1970 a 2005. Lo que justifica esta investigación es la consciencia de 
que la enseñanza de la literatura extranjera debe ser constantemente discutida y 
estudiada en ámbito académico, a fin de analizar su estructuración y su contribución 
para la formación de profesores de literatura. Para tanto, nuestro corpus se compone 
por los programas de curso de las asignaturas seleccionadas, que pertenecen al 
Proyecto Político Pedagógico de la carrera; entrevistas con profesores de literatura 
que actuaron en este período y publicaciones académicas vinculadas a ese contexto 
de enseñanza, dentro del recorte temporal propuesto. Con el objetivo de trazar un 
paralelo con la constitución del área de español en la carrera de Letras en Assis para, 
entonces, contribuir para la comprensión histórica de ese proceso, incluimos 
documentos curriculares de la carrera de Filología Hispánica de la Universidad de 
Santiago de Compostela, en España, así como textos de publicaciones académicas 
españolas del área de enseñanza de literatura, del mismo período. Esos datos se 
recogieron durante una estancia de investigación en el exterior en que reconocimos 
que la carrera brasileña posee, en su estructuración y en su funcionamiento, diversos 
rasgos heredados de la carrera española, que tiene base filológica. Como 
fundamentación teórica y metodológica, la sustentación de esta investigación se basa 
en las representaciones sociales (CHARTIER, 1991, 2011), en la sociología de la 
educación (BOURDIEU, 1983, 2007), en la crítica y en la teoría literaria (BARTHES, 
2004, 2012; EAGLETON, 1997), tal como en contribuciones específicas de la crítica 
sobre literaturas en lengua española (PIZARRO, 1993; POZUELO YVANCOS; 
ARADRA SÁNCHEZ, 2000; CRESPO BUITURÓN, 2015). De ese modo, esta 
investigación se ubica en su carácter interdisciplinario entre Literatura y Educación. 
Además, utilizamos el abordaje cualitativo (LÜDKE; ANDRÉ, 1986), al tener como 
método el análisis documental. La hipótesis que ha direccionado nuestra investigación 
es que posiblemente hubiera una perspectiva de enseñanza de literatura que se 
mantiene a través de las generaciones. Los elementos que componen nuestro corpus 
revelan marcas discursivas de que hay, de hecho, una manutención de la herencia 
filológica que estructura la enseñanza de literaturas en lengua española en la carrera 
de Letras de la FLC-Assis, como la historiografía literaria, sin embargo, el currículo ha 
agregado nuevas tendencias literarias, a lo largo de los años, como los estudios sobre 
cultura. Tal combinación de perspectivas caracteriza nuestro contexto cultural, que 
busca su propia identidad, la de enseñar literaturas hispánicas a brasileños, lo que 
mantiene la carrera actualizada y correspondiente a los avances de una didáctica de 
la literatura. Así, comprendemos que las tendencias adoptadas para acceder al texto 
literario permean las representaciones sociales de los docentes y forman su mirada 
sobre la enseñanza de esas literaturas. De esa manera, buscamos contribuir, a partir 
de los resultados de la investigación realizada, para la memoria y la historia del área 



 
 
 

 

de español de la carrera de grado en Letras de la UNESP de Assis y para los estudios 
concernientes al campo de la didáctica de las literaturas en lengua española. 
 
Palabras clave: Didáctica de la literatura. Enseñanza de literaturas en lengua 
española. Currículo de Letras. Formación de profesores de literatura. Tradición 
literaria. 
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INTRODUÇÃO 

 

Esta Tese tem como premissa discutir o ensino de literatura em nível superior, 

mais especificamente em um curso de formação de professores. Para isso, o nosso 

espaço de pesquisa é a licenciatura em Letras, com ênfase na área de literaturas em 

língua espanhola, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 

(UNESP), campus de Assis, graduação que está submetida às diretrizes nacionais e 

estaduais para a educação superior. 

Os objetivos que guiaram esta pesquisa (e são recuperados nesta Introdução, 

bem como em toda a Tese) foram: traçar o percurso histórico do ensino de literaturas 

em língua espanhola no curso de Letras em Assis, tendo como recorte o período de 

1970 a 2005; explicitar e organizar a história do ensino dessas literaturas a partir dos 

documentos curriculares que sistematizaram as disciplinas responsáveis pelas 

literaturas hispânicas e das representações sociais dos docentes; analisar rastros 

discursivos entre as gerações, evidenciando se houve a manutenção ou a atualização 

de tradições por meio de conceitos, teorias e metodologias; e investigar possíveis 

heranças filológicas, alicerce do ensino de literatura na Espanha, no curso brasileiro. 

Nessa perspectiva, buscamos observar os mecanismos mobilizados para 

organizar o ensino de literaturas hispânicas em um curso de graduação em Letras, 

sendo esse uma licenciatura. Outra característica que destacamos sobre o nosso 

contexto de pesquisa é que o curso é oferecido em uma universidade brasileira, ou 

seja, forma professores para dar aula de literaturas hispânicas como obras escritas 

em língua estrangeira. 

Uma vez que essas informações caracterizam o curso de Letras no Brasil, 

iremos estabelecer comparações com o curso de Filología Hispánica, oferecido na 

Universidade de Santiago de Compostela (USC)/Espanha1, onde o autor desta Tese 

passou onze meses (agosto/2021 a outubro/2022), durante um período de Doutorado 

Sanduíche, financiado pelo Programa Capes PrInt, sob o número de processo: 

 
1 A escolha pela Universidade de Santiago de Compostela para a realização do período de Doutorado 
Sanduíche ocorreu pelo fato de que alguns docentes do grupo de pesquisa GI-1839 Liter21 da 
Faculdade de Ciências da Educação da USC possuem consolidadas parcerias de estudo, pesquisa e 
intercâmbio com docentes do Programa de Pós-Graduação em Letras da UNESP de Assis. 
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CAPES-PRINT 88887.569771/2020-00. Dessa maneira, temos material suficiente 

para criar paralelos entre os dois contextos culturais e de ensino. 

Essa comparação objetivou levantar pontos comuns e divergentes em relação 

ao ensino de literaturas em língua espanhola em cada um desses ambientes 

acadêmicos, a fim de reconhecer possíveis diálogos entre eles. Ademais, buscamos 

encontrar reminiscências da perspectiva espanhola sobre o ensino, a filologia, na 

constituição do curso de Letras da universidade brasileira. 

Visando formular discussões que contemplem as diversas esferas que 

compõem a área do ensino de literaturas em língua espanhola, estamos amparados 

em teorias das áreas de crítica literária, teoria literária e educação, com destaque para 

a sociologia da educação. Acreditamos que todas essas perspectivas dialogam e se 

conjugam na construção de uma representação do que é esse ensino. 

Dessa maneira, recuperamos o conceito de campo, de Bourdieu (1983), para 

indicar que o ensino de literatura é um campo essencialmente híbrido, pois é formado 

pela Educação e pela Literatura. Ao didatizar um objeto com a finalidade de torná-lo 

possível de manejo em um processo de ensino, a educação estabelece intersecções 

com a área à qual esse objeto pertence; o que significa que o ensino de literatura 

congrega, diretamente, o diálogo com a teoria e com a crítica literária. 

Por seu caráter interdisciplinar, esta pesquisa qualitativa se estrutura nos 

seguintes eixos teóricos e metodológicos: representações sociais (Chartier), história 

da educação (Chervel), sociologia da educação (Bourdieu), crítica e teoria literária 

(Barthes, Eagleton), identidade cultural (Hall, Galeano, Santiago), além de 

contribuições específicas da crítica literária sobre as literaturas de língua espanhola 

(Pizarro, Pozuelo Yvancos e Aradra Sánchez, Crespo Buiturón). Os conceitos listados 

serão discutidos, oportunamente, ao longo desta Tese. 

Pautados na visão de que o campo do ensino de literatura é híbrido, pois se 

estrutura nas intersecções da educação com a teoria e com a crítica literárias, nos 

embasamos em Barthes (2004), que defende a concepção de literatura a partir do uso 

da linguagem como fabricação, como causadora de impacto. Para o autor, a literatura 

é um produto da linguagem, construído pelo escritor, o que a difere da função social 

que a língua tem no cotidiano, que possui fins de expressão e comunicação. Essa 

base teórica nos ampara no campo da crítica literária, uma vez que, embora não 
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trabalhemos com textos literários em si e suas análises, nossa discussão se faz a 

partir dos documentos norteadores das disciplinas de literaturas de língua espanhola. 

Ainda no viés de abordagem da crítica literária, recorremos às discussões 

acerca da formação do cânone literário nas literaturas em língua espanhola a partir 

das leituras de importantes nomes que atuam na pesquisa e na docência nessa área. 

Pozuelo Yvancos e Aradra Sánchez (2000) discutem a literatura canônica na 

Espanha, enquanto Pizarro (1993) e Crespo Buiturón (2015) o fazem no âmbito da 

América Hispânica; une esses autores o fato de que revelam o caráter conservador 

do cânone literário em sua reavaliação histórica. 

Dialogando com essas questões, uma vez que a cultura está diretamente 

relacionada ao conceito de identidade, recorremos aos estudos de Hall (2015), 

buscando reconhecer o impacto do debate acerca da formação da identidade no 

ensino de literaturas de língua estrangeira. A partir das discussões desses estudiosos, 

temos consciência de que as noções de cânone e de identidade são móveis, pois o 

olhar sobre a literatura se atualiza e evolui a partir das considerações estabelecidas 

nos espaços dedicados a elas. 

O cânone espanhol visava manter uma hegemonia linguística e cultural, por 

intermédio da literatura, e buscou ser o modelo para as literaturas hispano-

americanas. A América Hispânica, por sua vez, viu o auge de sua literatura, chamado 

de “boom” (anos 1960 a 1970), reformular o que se entendia por cânone literário 

hispano-americano até então. Consequentemente, as relações Espanha-América 

Hispânica, que antes tinham como base a influência, iniciam um processo de diálogo 

e de intertextualidade. Buscamos encontrar nos documentos que compõem as 

disciplinas do corpus como essa mobilidade dos conceitos aparece refletida. 

Já autores como Galeano (2004) e Santiago (2013) discutem a noção de não-

pertencimento que demarca a formação do cânone literário hispano-americano, uma 

vez que essa adaptação do cânone espanhol em terras americanas desconsiderou as 

características próprias desse ambiente (a cor local), como a miscigenação desses 

povos, representada, principalmente, pelas figuras do negro e do indígena. Buscamos 

encontrar em que medida essas noções permeiam o corpus desta pesquisa, a partir 

da presença de temas e de obras literárias e teóricas que contemplem tal perspectiva. 
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Assim, propondo ampliar nossa investigação, questionamos a representação 

de identidade nacional atribuída aos povos hispânicos, processo que se concretiza, 

sobretudo, por meio do cânone literário. Acerca desse último, refletimos sobre a 

representação que se atribui a ele no Brasil e fora dele, uma vez que partimos do 

contexto de um país latino-americano de língua portuguesa e que possui o desafio de 

ensinar literaturas de língua espanhola. A partir desse viés, buscamos problematizar 

o ensino dessas literaturas para alunos brasileiros, que vão, na maioria, ter esse 

ensino como uma demonstração de acesso profissionalizado a essas literaturas; 

portanto, as dificuldades enfrentadas em tal processo terão reflexo na formação 

docente. 

A perspectiva adotada na pesquisa para visualizar o ensino de literaturas de 

língua espanhola é permeada pelo conceito de representações sociais (Chartier, 

1991, 2001, 2011), uma vez que os documentos que estruturam esse ensino são 

dotados de representações. Assim, a presente pesquisa se situa igualmente na área 

de educação e de literatura, o que nos permite análises abrangentes e contundentes 

em uma possibilidade de crítica literária. 

Consideramos importante, ainda no início desta Tese, definir o conceito de 

didática, noção que buscamos reconhecer a partir da análise do corpus selecionado 

para a pesquisa. Segundo Pimenta (2013, p. 144), 

[...] a didática pode ser considerada como a ciência do ensino, a arte do 
ensino, uma teoria da instrução, uma teoria da formação, ou mesmo uma 
tecnologia para dar suporte metodológico às disciplinas curriculares. De 
alguma forma, sempre esteve ligada às questões postas pelos processos de 
ensino, compreendidos como instrumentos de poder, a serviço de interesses 
diferentes e contraditórias finalidades. 

 

De acordo com a autora, o processo de organizar o ensino de um conteúdo, 

desde as escolhas teóricas e metodológicas até a estruturação de uma disciplina ou 

outro contexto de ensino é o que se denomina didática. Assim, acreditamos que 

nossas fontes de dados, por serem dotadas de representações sociais, possibilitam 

emergir uma didática das literaturas em língua espanhola. 

O corpus desta pesquisa é composto por: 1. programas2 das disciplinas de 

literaturas de língua espanhola do curso de graduação em Letras da UNESP, campus 

 
2 Partimos da seguinte definição de programa: lista total das disciplinas que compõem um curso ou que 
serão cobradas num concurso; discriminação dos tópicos sobre os quais versam essas disciplinas. 
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de Assis3, no período de 1970 a 2005; 2. Projeto Político Pedagógico4 e outros 

documentos norteadores para o curso dentro do recorte cronológico estabelecido; 3. 

entrevistas com docentes que atuaram nesse período; 4. publicações veiculadas 

nesses anos em periódicos e/ou como resultados de eventos científicos da área de 

ensino de língua e de literatura. Dessa maneira, nossa diretriz é a análise documental, 

uma vez que todo esse corpus converge para uma documentação do ensino de 

literatura. 

Pautados pelo campo da didática em Libâneo (2014) e pela teoria literária por 

Eagleton (1997), partimos da hipótese de que a década de 1970 possuiu um caráter 

de ensino considerado tecnicista, com uma formação voltada para o trabalho, visando 

à qualificação de mão-de-obra, e que isso pode ter afetado a concepção de ensino de 

literatura na universidade, o que se reflete na elaboração das disciplinas que integram 

o corpus. 

Assim, justificamos o período selecionado porque, na década de 1970, o curso 

de Letras passa a ser oferecido nos períodos diurno e noturno, conforme dados 

encontrados nos programas de ensino e em textos que resgatam a história do curso. 

Essa característica de oferta em dois turnos se mantém até os dias atuais. Ainda, 

nesse mesmo período, ocorre o apogeu do ensino de base tecnicista, em uma época 

em que o curso já estava estabelecido em Assis, porém, ainda em fase de 

estruturação. Ademais, buscamos analisar, a partir da confirmação ou da refutação 

dessa hipótese, a maneira de se pensar o ensino nas décadas seguintes. O ano limite 

da investigação, 2005, representa aquele em que foi instaurada na UNESP de Assis 

a nova grade curricular, resultado da reestruturação pela qual o curso de Letras 

passou. 

 
Como os documentos curriculares das disciplinas de literaturas em língua espanhola do curso de Letras 
em Assis e do curso de Filología Hispánica em Santiago de Compostela recebem esse nome por suas 
universidades, decidimos adotá-lo, igualmente, nesta pesquisa. Contudo, reconhecemos que outras 
instituições de ensino se referem a esses documentos como plano ou ementa. No caso dos programas 
de ensino do curso de Letras em Assis, ementa representa uma das seções que compõem o programa, 
responsável por apresentar os tópicos que caracterizam suas unidades. 
3 A princípio, incluíramos, nesta pesquisa, os documentos curriculares relativos aos cursos de 
Letras/Espanhol oferecidos em outros campi da UNESP, Araraquara e São José do Rio Preto, porém, 
optamos por fazer um recorte mais específico, com vistas a ter mais possibilidades de verticalização 
das discussões.  
4 Atualmente, usa-se também o nome Projeto Pedagógico de Curso (PPC), em diversas instituições de 
ensino, para referir-se a esse documento. 
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Durante esse percurso temporal, a estrutura e a nomenclatura das disciplinas 

selecionadas para o nosso corpus sofreram modificações, assim como sua carga 

horária dentro da grade curricular do curso e seu conteúdo programático. Tais 

alterações seguem as diretrizes do Conselho Nacional de Educação (CNE), órgão 

pertencente ao Ministério da Educação (MEC), responsável por regular a qualidade 

da educação em âmbito nacional e do Conselho Estadual de Educação (CEE), que 

possui responsabilidades na esfera estadual. 

Uma vez que os órgãos mencionados estabelecem as diretrizes para o ensino 

em todos os níveis, inclusive o superior, os responsáveis pelos cursos passam a 

dialogar com outras universidades em busca de uma grade que contemple todas as 

áreas. Essas, por sua vez, disputam o espaço dentro da carga horária disponível – no 

caso do curso de Letras da UNESP de Assis, as áreas são: Educação, Linguística, 

Literatura e Línguas e Literaturas Estrangeiras. O resultado desses embates também 

representa o que a área de espanhol entende por literaturas hispânicas, já que entra 

para o programa de ensino das disciplinas somente o que é considerado como 

representativo para o ensino desses saberes. 

Na UNESP-Assis, a graduação em Letras tem a especificidade de ser uma 

licenciatura, logo, é um curso de formação de professores. Tal característica 

potencializa a importância desta pesquisa, que não teve como objetivo apenas 

analisar a maneira como estão sendo ensinadas as literaturas hispânicas, mas 

também, e principalmente, o modo como esse ensino repercute na prática docente 

desses futuros professores por meio das escolhas teóricas, metodológicas e literárias 

(canônicas ou não); tudo isso, por sua vez, compondo as relações pedagógicas. 

Tencionamos encontrar, após a análise dos documentos selecionados, qual é 

o conceito de literatura e de didatização da literatura em que se baseiam esses 

professores, que não apenas elaboram as disciplinas, mas também que as colocam 

em prática na sala de aula, discutindo a presença de possíveis elementos pouco 

atualizados ao longo dos anos, tais como a tradição literária e metodologias de ensino. 

Visamos, assim, à identificação das correntes literárias eleitas para a 

composição das disciplinas, ou seja, a corrente filosófica de ideias e conceitos que 

embasam sua visão e sua análise de literatura. Esse processo de análise nos permite 

compreender as lógicas internas que engendram o ensino de literaturas em língua 
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espanhola, uma vez que revela em qual base teórica os conceitos relacionados à 

literatura estão fundamentados e de que forma são levados à esfera do ensino. 

Incluir essa identificação significa entender os mecanismos do ensino de 

literatura, a partir da relação lógica entre a crítica literária e as metodologias de ensino. 

Ou seja: para ensinar literatura, é necessário que essas duas esferas, aparentemente 

distantes, se interseccionem, resultando em uma análise crítica e fundamentada do 

docente sobre lidar pedagogicamente com o texto literário. 

Ademais, reconhecer as escolhas pelas correntes literárias que dão alicerce ao 

ensino traz à superfície, ainda, as representações sociais dos docentes que 

conduziram e estruturaram essas disciplinas, pois a escolha por uma determinada 

teoria e por uma determinada crítica não é inconsciente, pelo contrário, é demandada 

pelas representações sociais desses profissionais em relação ao que é ensinar 

literatura. Desse modo, buscamos mapeá-las para reconhecer a visão de literatura 

que está representada nesses documentos e que resulta, consequentemente, na 

maneira de ensiná-la. 

Destacamos, ainda, que as representações de literatura que permeiam o 

ensino têm como espaço de atuação o campo literário. Para Bourdieu (1992), existem 

obras que alcançam um alto status e, por consequência, ocupam o centro do campo 

literário. Essas obras são o que chamamos de cânone, pois representam a literatura 

consagrada, que está nesse lugar privilegiado e praticamente intocável; elas norteiam 

esse campo e representam o caminho que outras obras devem percorrer se quiserem 

alcançar o mesmo status. Já nas margens do campo estão as obras que permanecem 

em constante embate, na tentativa de acessar o centro. 

O campo é um espaço que, embora não seja material, funciona com os mesmos 

princípios físicos, quer dizer, dois corpos não podem ocupar o mesmo espaço. Dessa 

maneira, para que uma obra (ou agente do campo) possa acessar o centro do campo, 

outra precisa ceder espaço para ela, não pacificamente, mas por meio de muitos 

embates. Quando esse espaço é cedido, ou conquistado, a obra alcança o centro do 

campo, o que lhe atribui outras possibilidades de representações, podendo afetar, 

inclusive, a esfera do ensino. 

Para incluir obras que venham a alcançar o centro do campo, conquistando um 

status que as aproxima do cânone, todo o campo passa a enxergá-la a partir de outras 
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representações, atualizadas, o que demanda crítica e teoria adequadas para manejar 

a sua análise e também o seu ensino, ou a sua didatização. 

Alguns vieses críticos que nortearam e ainda norteiam o modo de pensar a 

literatura, segundo Eagleton (1997), são o existencialismo, corrente que acredita que 

o texto literário apenas se realiza na figura do leitor, que, por sua vez, tem liberdade 

para produzir sentidos sobre ele, fazendo a linguagem transcender; o marxismo, cujo 

objetivo recai sobre a concepção das formas, dos estilos e dos sentidos como produto 

de uma história determinada coletivamente; o estruturalismo, que entende o texto 

literário como uma problemática da linguagem e o escritor como responsável por 

trabalhar com os elementos linguísticos no processo de escrita; e, posteriormente, a 

estética da recepção, reformulação dada à relação entre autor-obra-leitor, citando 

apenas alguns. 

Cada uma dessas correntes é substancialmente diferente da outra e demarca 

uma visão histórica particular de abordagem, aqui encarada como ensino dessas 

literaturas. O reconhecimento das correntes presentes nos documentos das 

disciplinas e nos discursos dos docentes nos ajuda a entender qual é a representação 

de literatura que se tem, visto que esse é um conceito estabelecido a partir da teoria 

e da crítica, instâncias de poder, que emanam de um discurso encrático com ares de 

acrático. 

O discurso encrático é o discurso “no poder (à sombra do poder)” (BARTHES, 

2012, p. 127, grifo do autor), ou seja, é aquele que naturaliza conceitos e ideologias, 

de acordo com os seus interesses, fazendo com que não haja reflexões constantes 

sobre o que está posto por ele. É o discurso de quem alcança o centro de campo 

conceituado por Bourdieu (1983), de quem detém os privilégios sociais necessários 

para alcançar o poder. 

Já o discurso acrático é o que está “fora do poder (ou sem poder, ou ainda sob 

a luz do não poder)” (BARTHES, 2012, p. 127, grifo do autor). É importante destacar 

que estar fora do poder não quer dizer, necessariamente, que está contra o poder. 

Esse discurso tem um caráter renovador, uma vez que é marcadamente ideológico, 

assim, busca questionar a naturalização dos conceitos. O discurso acrático é o 

discurso do intelectual, do pesquisador e também do escritor, pois eles refletem e 

interrogam o seu próprio discurso. 
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A partir do que é explicitado por Barthes, podemos reconhecer que o discurso 

acrático pode tornar-se encrático, à medida em que vai se naturalizando e ganhando 

poder. 

Apenas a literatura é capaz de não sucumbir aos embates entre o encrático e 

o acrático, pois somente ela pode estar fora do poder, além da linguagem, já que se 

dá “no esplendor de uma revolução permanente da linguagem” (BARTHES, 2015, p. 

17). Sendo assim, o discurso acadêmico está inserido nesse sistema linguístico 

fechado e que necessariamente o situa em um lugar ou outro desses embates, porém, 

quando trata do ensino de literatura, tem como objeto um discurso que foge de todo 

esse sistema. A linguagem não é suficientemente fechada para enclausurar a 

literatura, mas o é para o discurso acadêmico sobre o ensino da literatura. 

O reconhecimento desses discursos se dá, nesta pesquisa, por meio da análise 

documental. Para isso, recorremos a Menga Lüdke e Marli André (1986), professoras 

e investigadoras da área de educação, que possuem importantes estudos sobre a 

pesquisa com base em documentos. As autoras, que representam, então, nosso 

principal referencial metodológico, afirmam que: 

Os documentos constituem também uma fonte poderosa de onde podem ser 
retiradas evidências que fundamentam afirmações e declarações do 
pesquisador. Representam ainda uma fonte ‘natural’ de informação. Não são 
apenas uma fonte de informação contextualizada, mas surgem num 
determinado contexto e fornecem informações sobre esse mesmo contexto 
(LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p. 39). 

 

Desse modo, a partir do que explicitam as autoras, podemos compreender o 

contexto em que cada programa de ensino, cada arquivo estruturante do curso e cada 

discussão acerca do assunto estão inseridas por meio do próprio documento, que está 

localizado em um determinado tempo e um determinado ambiente, ou seja, em 

contextos históricos e sociais. 

De maneira correlata, consideramos a potencialidade desses arquivos como 

“lugares de memória”, como definido por Pierre Nora (1993), pois estes contêm 

aparência material e caráter funcional, mas também são dotados de aura simbólica e 

possuem, na sua fisicalidade, o recorte de uma unidade temporal carregada de 

lembrança. Assim, nossa perspectiva se aproxima do que formula Roger Chartier 

(2001, p. 11), quando indica que “A materialidade do suporte passa a ser inalienável 

do espírito das representações a que seus usos deram margem”, ou seja, para que 

reflitamos sobre a história das práticas de ensino de literaturas em língua espanhola 
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no curso de Letras da UNESP de Assis, é de extrema necessidade a análise cautelosa 

dos documentos que mapearam e que deram forma material a esse processo. 

Ao investigar e traçar a trajetória do ensino de literaturas de língua espanhola 

no curso de Letras da UNESP de Assis, pudemos observar quais foram as tendências 

literárias seguidas, quais as metodologias aplicadas para o ensino dessas literaturas, 

os autores selecionados para serem trabalhados e de que maneira essas escolhas 

construíram uma perspectiva de formação de professores e como atuaram na 

perpetuação da estrutura das próprias disciplinas, ao longo dos anos. 

Com base no explorado, a hipótese que direcionou nossa pesquisa é a de que 

existe uma tradição que se perpetua entre as gerações de professores e também de 

alunos (que são professores em formação) e que se baseia no cânone literário, o que 

resulta em uma seleção pouco variada de autores e obras a serem estudados nas 

disciplinas. Ainda, cremos que possivelmente haja metodologias que atravessam 

gerações e que falta abertura para as novas tendências no ensino de literatura. 

Acreditamos, então, que a universidade faz a manutenção de conteúdos e 

metodologias sem muito espaço para reflexão e atualização, o que podemos chamar 

de “perspectiva canônica do ensino de literatura”. 

Portanto, visamos à análise dos documentos que registram a estruturação 

dessas disciplinas e dos discursos dos docentes, buscando levantar elementos que 

comprovassem a nossa tese ou que promovessem uma discussão e revisão em torno 

dela. Obtivemos dados e informações que puderam contribuir para a elaboração da 

trajetória do ensino de literaturas em língua espanhola em nível superior e que deram 

subsídio para a discussão acerca da manutenção ou da atualização de tradições 

literárias e de metodologias de ensino. 

A seguir, apresentamos a estruturação dos capítulos desta Tese: O Capítulo 1 

traça o percurso histórico do curso de Letras em Assis, desde a criação da Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras de Assis, em 1958, até se tornar um campus da 

UNESP, em 1976. Enquanto a faculdade se estabelecia, a área de espanhol se 

construía, paralelamente, consolidando-se na década de 1990. A trajetória apresenta 

pontos importantes, que ilustram a essência de raiz filológica que estabeleceu o curso, 

incluindo as modificações necessárias pelas quais ele passou, até o ano de 2005. 
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As discussões de cunho teórico são apresentadas no Capítulo 2, momento do 

texto em que fazemos importantes reflexões conceituais acerca do campo e habitus 

de Bourdieu (1983, 1992, 2007), das representações sociais de Chartier (1991, 2011), 

do cânone literário espanhol com Pozuelo Yvancos e Aradra Sánchez (2000), do 

cânone na literatura hispano-americana com Crespo Buiturón (2015) e Pizarro (1993); 

e relacionamos todos esses conceitos a partir do que a linguagem nos revela, 

pautados em Barthes. 

Já o Capítulo 3 se centra na descrição do corpus e na aplicação dos conceitos 

teóricos na análise dos dados obtidos. Os programas de ensino e os Projetos Políticos 

Pedagógicos são verticalmente investigados, buscando-se, pelos rastros discursivos, 

mapear e analisar o maquinário do ensino de literaturas em língua espanhola no curso 

de Letras da UNESP de Assis. Nesse mesmo processo, buscamos estabelecer 

paralelos com os documentos que norteiam o ensino de literaturas em língua 

espanhola no curso de Filología Hispánica da Universidade de Santiago de 

Compostela. 

O Capítulo 4 é composto pelas representações docentes em relação ao ensino 

de literaturas em língua espanhola e está dividido em duas partes: 1. discussões a 

respeito da formação de professores de literatura a partir da análise de entrevistas 

com dois docentes que atuaram na área de espanhol do curso de Letras da UNESP 

de Assis ao longo de décadas contempladas por esta pesquisa. Os discursos dos 

docentes apresentados nas entrevistas revelam importantes aspectos que 

complementam e se contrapõem aos dados obtidos através dos programas de ensino. 

Com base nessas reflexões, visamos contribuir para reconhecer o perfil de 

professores de literaturas em língua espanhola que se formou ao longo desses anos. 

2. a sistematização de textos publicados em periódicos e em anais de eventos 

científicos, no Brasil e na Espanha, uma vez que esses materiais colaboram para se 

pensar o ensino de literatura. Em decorrência do que encontramos nesses textos, 

abordamos os conceitos de didática da literatura, metodologias de ensino de literatura, 

literatura comparada, filologia e estudos culturais.  

 Por fim, nas considerações finais, retomamos nossos objetivos e nossa 

hipótese de pesquisa, destacando o trabalho percorrido no processo de tentar 

respondê-los. Ademais, destacamos a necessidade de haver outros estudos na área 
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de ensino de literaturas em língua espanhola e formação de professores de literaturas 

hispânicas para que essas discussões se mantenham sempre atualizadas. 

 Após as referências bibliográficas das leituras que embasaram esta pesquisa 

e das bibliografias das disciplinas de literaturas em língua espanhola no curso de 

Letras em Assis e no curso de Filología Hispánica da Universidade de Santiago de 

Compostela, incluímos os anexos. São eles: o roteiro de entrevistas com professores 

que atuaram na Área de Espanhol do curso de Letras da UNESP de Assis (Anexo I), 

para que se possa visualizar esse instrumento de coleta de dados; as transcrições 

das entrevistas com o PLLE1 (Anexo II) e com a PLLE2 (Anexo III), o que permite o 

acesso aos discursos integrais dos docentes; o relatório do meu Doutorado Sanduíche 

na USC, Espanha (Anexo IV), que demonstra as atividades desenvolvidas nesse 

período; uma lista de datas importantes, que nortearam esta pesquisa (Anexo V); e, 

por fim, programas de ensino que representam o panorama histórico das disciplinas 

de literaturas em língua espanhola no curso de Letras em Assis (Anexo VI) e no curso 

de Filología Hispánica da USC (Anexo VII). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Tendo em vista o objetivo geral desta pesquisa, buscamos analisar o corpus 

selecionado com vistas a responder à questão: existe uma tradição de ensino de 

literaturas em língua espanhola que se mantém ao longo dos anos no curso de Letras 

em Assis? Assim, ao longo dos capítulos que compõem esta Tese, procuramos 

elencar aspectos relacionados à didática da literatura em língua espanhola e à 

formação de professores de literaturas hispânicas, bem como visamos discutir teorias 

dos campos da Literatura e da Educação, conscientes de que esta pesquisa se 

alicerça nessa intersecção. 

 Remontamos a história do campus de Assis, a qual se mescla com a trajetória 

do curso de Letras e da área de espanhol, presente desde a fundação do curso. Dessa 

maneira, entendemos que traçar a história da faculdade é contribuir para a 

manutenção da memória do ensino de literaturas em língua espanhola. 

Ressaltamos as intervenções governamentais, em formatos de leis ou outros 

documentos legais, a estruturação do curso, os números de professores e alunos que 

compuseram os quadros docentes e discentes, as tendências literárias que foram 

adotadas ao longo dos anos pela área e os eventos e publicações acadêmicas 

promovidos no campus. Essas informações convergem para organizar um perfil de 

ensino de literatura e de formação docente que se construiu ao longo desse período 

histórico. 

 Nesse processo, reconhecemos que o curso de Letras se estrutura em bases 

sólidas, desde a sua criação, sempre em diálogo com as diretrizes de níveis estadual 

e nacional e, principalmente, constantemente envolvido em debates acadêmicos. 

Pudemos mapear a formação desse campo de atuação e de embates acadêmicos 

que se tornou a Faculdade de Ciências e Letras de Assis. 

Ademais, ao visualizarmos a construção do curso de espanhol a partir da vinda 

de professores espanhóis para o Brasil, compreendemos que há uma alocação do 

que se entende por ensino de literaturas hispânicas na Espanha: a filologia. 

Acreditamos que esse ensino de viés filológico é o cerne do curso, uma vez que o 

trabalho com as literaturas em língua espanhola nasce na filologia, logo, possui fortes 

relações com essa tendência de acessar o texto literário e o seu ensino. De tal modo, 

essa seria a maior característica em manutenção ao longo dos anos, na área de 
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espanhol do curso de Letras, uma vez que se fosse abandonada de vez a matriz 

filológica, o curso se descaracterizaria. 

 Visto que o ensino de literatura se constitui a partir da intersecção entre dois 

campos (Bourdieu, 1983) distintos, a Literatura e a Educação, compreendemos que 

ele se configura como um campo essencialmente híbrido. Sendo assim, 

sistematizamos um quadro teórico capaz de sustentar esta pesquisa e evidenciar o 

diálogo que se estabelece entre as teorias literárias e as teorias pedagógicas.  

Compreendemos a didática em consonância com Pimenta (2013, p. 144), pois 

acreditamos que esse conceito abrange uma “teoria da formação”, isto é, um respaldo 

teórico e metodológico sobre o ensino de um conteúdo e sobre a formação de 

professores desse objeto. Assim, buscamos reconhecer, no discurso acadêmico que 

permeia o nosso corpus de pesquisa, qual é a didática das literaturas em língua 

espanhola que emerge e se revela. 

A trajetória que traçamos nesta pesquisa tem como base as representações 

sociais, de Chartier (1991, 2011), uma vez que a maneira com a qual o docente encara 

o ensino de literatura é permeada pelas suas representações do que é literatura e do 

que é ensiná-la. Nos programas de ensino, reconhecemos as representações em um 

discurso acadêmico duro e objetivo, porém, nas entrevistas e nas publicações 

acadêmicas, elas se revelam de maneira mais visível. Elas estão impregnadas no 

discurso desses docentes, que são, antes de qualquer coisa, sujeitos sociais. 

 Graças às leituras de Barthes (2004, 2007, 2012), pudemos encarar o discurso 

acadêmico como norteador para compreender os meandros da didática da literatura, 

assim como o próprio texto literário como um produtor de sentidos através da 

linguagem. O crítico francês fornece fundamentação às nossas análises das 

manifestações linguísticas que configuram os programas, as entrevistas e as 

publicações, contribuindo para que possamos reconhecer, entre outros aspectos, as 

representações sociais dos docentes. 

 Defendemos que o discurso acadêmico é um discurso doxal, com base em 

Barthes (2012), pois está em consonância com o poder. Assim, quando a literatura 

espanhola, de base filológica, se consolida e se mantém através de gerações de 

formação de professores, atribuímos a esse percurso um discurso encrático. Os 

movimentos feitos pelas literaturas hispano-americanas e pelos estudos culturais 
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representam uma tentativa de ruptura desse poder centralizado, o que se configura 

como um discurso acrático, até que ele alcança o centro e torna-se, por sua vez, 

encrático. 

Acrescentamos que, embora os três autores tidos como o principal 

embasamento teórico para esta pesquisa sejam franceses, seus estudos abrangem 

discussões universais, que dialogam com outras leituras realizadas e abordadas ao 

longo desta Tese, tanto em língua portuguesa como em língua espanhola. 

Destacamos, como exemplo, Silva (2010), que, para abordar as teorias do currículo, 

traz à tona questões discutidas também por Barthes, como os embates pelo poder. 

Assim como Pozuelo Yvancos e Aradra Sánchez (2000), que retomam, em sua obra, 

o conceito de habitus, de Bourdieu. 

 Esses são apenas alguns autores que demonstram a sustentação teórica que 

buscamos ao compor nosso referencial de pesquisa. Como esta é uma área que não 

possui vasta produção bibliográfica específica, nossos esforços se concentraram em 

reunir teóricos da literatura e da educação que pudessem respaldar nossas 

discussões de maneira coesa. 

 A partir da análise dos documentos curriculares, sobretudo, os programas de 

ensino e os PPPs que estruturam o curso de Letras em Assis, encontramos marcas 

que apontam para uma didática das literaturas em língua espanhola: existe, 

historicamente, a permanência de uma perspectiva filológica, sobre a qual a área de 

espanhol se construiu, porém, ela passa a conviver com tendências que abordam a 

literatura a partir de outras perspectivas, como os estudos culturais. Podemos inferir 

que, uma vez que a didática é o respaldo que se dá ao ensino de um conteúdo, 

embasado em teorias da educação, mas também nas teorias específicas do objeto, o 

ensino das literaturas hispânicas acompanha esse movimento teórico que congrega a 

filologia e os estudos culturais. 

Desse modo, notamos que os programas de ensino deixam de ser calcados, 

predominantemente, em obras que abordam a historiografia literária e passam a incluir 

títulos que trazem à tona questões próprias do contexto cultural brasileiro, sobretudo, 

pelo viés da cultura. Com essa abertura para novas tendências, o curso de Letras em 

Assis foi construindo um perfil próprio, o de ensinar literaturas em língua espanhola 

para brasileiros, que são latino-americanos falantes de português. Essas 

características são de extrema importância, porque nós, assim como nossos vizinhos 
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hispano-americanos, buscamos romper com a visão eurocêntrica e incluir estudos 

pós-coloniais. 

 Realizamos entrevistas com dois docentes brasileiros que atuaram na área de 

literaturas em língua espanhola da UNESP de Assis, dentro do período contemplado 

por esta pesquisa a fim de cotejar suas narrativas com os dados obtidos através da 

análise documental. Ambos os professores tiveram grande importância para a área, 

não apenas por sua atuação no curso de Letras, como docentes de literaturas 

hispânicas, mas também por incorporarem ao currículo discussões teóricas 

responsáveis por arrojá-lo e deixá-lo alinhado às discussões do campo. Eles 

contribuíram para a reformulação do PPP e para o processo de reestruturação do 

curso, além de serem ativos em pesquisas e na publicação dos seus resultados. 

 Buscamos, nessas entrevistas, questioná-los sobre as suas representações 

acerca de literatura, literaturas hispânicas, cânone literário, ensino de literatura e 

formação de professores de literatura. Embora a palavra didática não apareça 

explicitamente nesses objetivos, defendemos que o conceito emerge nas narrativas 

dos docentes. Após a realização das entrevistas, concluímos que essa didática 

emergente vai ao encontro do que chamamos de teacher education, isto é, uma 

perspectiva que visa à formação docente crítica, com base na formação do leitor e no 

estímulo da autonomia leitora e pesquisadora, que se afasta de uma ideia de 

capacitação para o trabalho. 

A presença constante do cânone literário no trabalho pedagógico se justifica, 

principalmente, quando retomamos as falas dos docentes entrevistados e 

confrontamos com os programas do curso espanhol. Deixar de trabalhar com a 

literatura canônica é negar aos professores em formação o direito de acessar obras 

que revolucionaram o cenário literário com sua linguagem e seus temas 

transgressores. Mesmo que essas obras não integrem uma noção de identidade 

nacional, mas forjem uma, elas são representativas das literaturas a que pertencem. 

Ainda, estabelecemos comparações entre uma série de textos presentes em 

publicações acadêmicas do Brasil e da Espanha, vinculados à UNESP e à USC, são 

elas: Revista de Letras (1960-), anais dos EPLLE (1990-2002), El Camino (1987-

1995), revista Lenguaje y Textos (1991-) e o livro Bases metodolóxicas para unha 

historia comparada das literaturas da península Ibérica (2004). Após selecionar os 
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textos por meio de palavras-chave que nos conduzissem à formação de uma didática 

da literatura, obtivemos dois resultados interessantes. 

Primeiramente, diversos docentes universitários, tanto brasileiros quanto 

espanhóis, defendem a literatura comparada e a intertextualidade como caminho 

metodológico para o ensino de literatura. Esse ideário exige do docente um trabalho 

complexo, uma vez que mobiliza diversos aspectos que possam conduzir esse 

movimento interrelacional entre os textos e, pode ter como resultado, uma formação 

mais ampla para o aluno, que terá estimulado o domínio de aspectos formais de 

análise e crítica literária. 

Percebemos, ainda, que, na universidade brasileira, as discussões acerca do 

ensino de literatura estão dentro do curso de Letras, uma vez que os docentes das 

disciplinas de literatura discutem questões de cunho teórico e, paralelamente, de 

cunho metodológico. Os docentes de literatura, autores dos textos publicados nos 

periódicos selecionados para esta discussão, demonstram uma preocupação com o 

ensino de literatura a partir de suas práticas e de como se efetiva essa didática da 

literatura no próprio ato de ensino de literatura. 

Com isso, notamos que o Brasil está inserido em um movimento de reafirmar o 

ensino em âmbito latino-americano, pois existe a consciência de que não é possível 

ensinar literatura nos moldes do que se faz na Europa, por isso a importância dos 

estudos culturais. O ensino, nesse contexto cultural, permite que os alunos tenham 

acesso a uma crítica fundamentalmente discutida na América Latina, embasada em 

aspectos que tocam mais diretamente a esses povos e a essas culturas. 

Em decorrência dessas análises, pudemos inferir que a formação de 

professores de literatura no Brasil, se embasa, sobretudo, nos modelos de professores 

e em suas práticas, e não somente em um processo de profissionalização. Isto é, as 

disciplinas de literatura não possuem um diálogo direto com as disciplinas 

pedagógicas, o que seria o ideal para a discussão sobre o ensino de literatura e a 

constante construção de uma didática da literatura, logo, esse movimento ocorre nas 

disciplinas de literaturas em língua espanhola, mesmo que não sistematicamente. 

 O que estamos apresentando, portanto, é uma noção de didática das 

literaturas em língua espanhola que emerge do discurso acadêmico, seja ele presente 

nos documentos curriculares, nas narrativas dos professores entrevistados ou nos 
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textos divulgados em publicações acadêmicas. Os docentes responsáveis por 

organizar esses três contextos que formam nosso corpus deixam marcas discursivas, 

que revelam, via representações sociais, essa perspectiva sobre o ensino que 

mapeamos, ou seja, essa didática. 

Foi-nos possível reconhecer que esse olhar para o ensino de literatura não 

permaneceu o mesmo ao longo dos trinta e cinco anos analisados, conforme 

propunha a nossa hipótese inicial, logo, refutamos essa possibilidade. Entretanto, 

construímos uma nova percepção: existe um olhar canônico para o ensino de 

literaturas em língua espanhola, que se atualiza, se alinha às tendências do seu 

tempo, mas faz a manutenção dos poderes que o mantêm no centro do campo. 

 Essa perspectiva canônica significa que as lógicas de poder que alimentam o 

discurso acadêmico e o currículo são consideradas fundamentais para o ensino de 

literaturas em língua espanhola. A espinha dorsal de base filológica sobre a qual o 

curso se estrutura associada aos estudos de viés cultural, permeada por tendências 

de acesso ao texto literário que moldam as metodologias de ensino, como a literatura 

comparada, está amparada sob a lógica de uma dóxa. 

Notamos que o discurso acadêmico é, então, doxal por natureza, visto que é 

responsável por manter as discussões sobre o ensino de literatura e sobre a formação 

de professores de literatura no centro do campo das Letras. Assim, de acordo com 

Barthes (2012), embora haja manifestações literárias, teorias e críticas fora da lógica 

do poder (âmbito do acrático), uma vez que elas adentram ao discurso universitário, 

tornam-se parte do discurso encrático, pois acessam o poder. 

Dessa maneira, os programas de ensino contam uma história do ensino de 

literaturas em língua espanhola, com ênfase nos objetivos e nas referências 

bibliográficas, que demonstram um percurso pedagógico que acompanhou o seu 

tempo. Assim, houve o apogeu da tendência tecnicista, nos anos 1970, representado 

por uma perspectiva de ensino que acreditava na capacitação e na reprodução, o que 

as seções destacadas dos documentos curriculares comprovaram. Esse olhar 

pedagógico perdurou, porém, foi modificado à medida que os anos 1990 trouxeram 

ao curso de Letras novidades na inserção reiterada da cultura, exigindo tendências de 

ensino que permitissem o trabalho a partir dessa perspectiva. 
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As entrevistas com os docentes e a análise das publicações acadêmicas 

permitiram ampliar essas noções que já havíamos reconhecido, já que essas 

narrativas mapearam suas visões sobre o ensino das literaturas hispânicas, 

demonstrando as teorias literárias em que se embasavam, sua relação com o cânone 

literário e a maneira com que isso configurava sua relação com o ensino. Os 

professores compreenderam que o trabalho proposto pela filologia, que se alicerçava 

no trabalho com a leitura dos textos e com a historiografia da literatura já não era 

suficiente para o contexto de ensino brasileiro, o que demandou a inclusão dos 

estudos sobre cultura, em um processo de coexistência de tendências e de 

reconstrução pedagógica. 

De tal modo, o ensino de literaturas hispânicas em Assis mostra-se condizente 

com as lógicas do campo no qual está inserido, interseccionado entre a literatura e a 

educação, assim como demonstra corresponder aos avanços de cada época, o que 

está de acordo com a concepção de didática, que é fruto de seu tempo. Com isso, 

podemos compreender que as disciplinas de literaturas em língua espanhola no curso 

de Letras mantêm-se arrojadas, mesclando a tradição e as novidades propostas pelo 

campo. 

 Concluímos que a didática das literaturas em língua espanhola que emerge dos 

dados coletados configura-se a partir de uma herança filológica, advinda dos cursos 

de formação de professores da Espanha, que se revisa e adequa ao nosso contexto 

cultural, ao longo dos anos, e passa a coexistir com teorias do pensamento pós-

colonial. Essa perspectiva visa à formação de professores que sejam leitores literários, 

críticos e pesquisadores. Acreditamos que, assim, existe uma busca por formar 

professores de literatura que sejam conscientes da importância de acessar o texto 

literário, fundamentalmente, e trabalhar aspectos externos a ele de maneira 

complementar, como a história e a sociologia. 

 A contribuição da didática da literatura, enquanto campo de uma didática 

específica, recai sobre a necessidade de se formar leitores literários que, embasados 

nas diversas correntes teóricas, críticas e metodológicas, possam acessar 

efetivamente o texto literário, pois a formação de professores de literatura depende 

fundamentalmente da formação de leitores. Assim, reconhecemos as discussões de 

Mendoza Fillola (2003) e Munita (2017) em contextos hispânicos, dedicados aos anos 
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iniciais da educação básica e, em diálogo com eles, visamos trazer esse debate ao 

âmbito universitário brasileiro. 

As discussões na área da didática das literaturas em língua espanhola em 

cursos de Letras, no Brasil, ainda são recentes, o que não nos permite traçar muitos 

diálogos, porém, acreditamos que o alinhamento do discurso docente e as 

representações do campo à estruturação do ensino de literaturas deve ser 

constantemente discutido e pesquisado no âmbito da formação de professores de 

literatura. Por fim, reiteramos nosso intuito de, com a Tese desenvolvida, contribuir 

para as discussões do campo da didática da literatura e da formação docente. 
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Espanhola e Hispano-americana. Assis: Unesp, 1974. (Plano de curso do curso de 
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Espanhola e Hispano-americana I. Assis: FFCL, 1975a. (Plano de curso do curso 
de Graduação em Licenciatura em Letras da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Assis, FFCL). 
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de Graduação em Licenciatura em Letras da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Assis, FFCL). 

ACCORSI, Elza; MARTINS, Manoel Dias; BENÍCIO, Paulo Célio. Língua e Literatura 
Espanhola e Hispano-americana III. Assis: FFCL, 1975c. (Plano de curso do curso 
de Graduação em Licenciatura em Letras da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Assis, FFCL). 

ACCORSI, Elza; MARTINS, Manoel Dias; BENÍCIO, Paulo Célio. Língua e Literatura 
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de Graduação em Licenciatura em Letras da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
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Letras de Assis, Unesp). 
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Letras de Assis, Unesp). 
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Letras de Assis, Unesp). 
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Letras de Assis, Unesp). 

ESTEVES, Antônio Roberto. Literatura Espanhola I. Assis: Unesp, 1997a. (Plano de 
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Letras de Assis, Unesp). 
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Letras de Assis, Unesp). 
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Letras de Assis, Unesp). 
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curso do curso de Graduação em Licenciatura em Letras da Faculdade de Ciências e 
Letras de Assis, Unesp). 

ESTEVES, Antônio Roberto. Literatura Espanhola II. Assis: Unesp, 1995. (Plano de 
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Letras de Assis, Unesp). 
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e Letras de Assis, Unesp). 
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MILTON, Heloisa Costa. Literatura Hispano-Americana I. Assis: Unesp, 2002. 
(Plano de curso do curso de Graduação em Licenciatura em Letras da Faculdade de 
Ciências e Letras de Assis, Unesp). 

MILTON, Heloisa Costa. Literatura Hispano-Americana I. Assis: Unesp, 2003a. 
(Plano de curso do curso de Graduação em Licenciatura em Letras da Faculdade de 
Ciências e Letras de Assis, Unesp). 

MILTON, Heloisa Costa. Literatura Hispano-Americana I. Assis: Unesp, 2005a. 
(Plano de curso do curso de Graduação em Licenciatura em Letras da Faculdade de 
Ciências e Letras de Assis, Unesp). 

MILTON, Heloisa Costa. Literatura Hispano-Americana II. Assis: Unesp, 1991b. 
(Plano de curso do curso de Graduação em Licenciatura em Letras da Faculdade de 
Ciências e Letras de Assis, Unesp). 

MILTON, Heloisa Costa. Literatura Hispano-Americana II. Assis: Unesp, 1992b. 
(Plano de curso do curso de Graduação em Licenciatura em Letras da Faculdade de 
Ciências e Letras de Assis, Unesp). 

MILTON, Heloisa Costa. Literatura Hispano-Americana II. Assis: Unesp, 1993b. 
(Plano de curso do curso de Graduação em Licenciatura em Letras da Faculdade de 
Ciências e Letras de Assis, Unesp). 

MILTON, Heloisa Costa. Literatura Hispano-Americana II. Assis: Unesp, 1994b. 
(Plano de curso do curso de Graduação em Licenciatura em Letras da Faculdade de 
Ciências e Letras de Assis, Unesp). 

MILTON, Heloisa Costa. Literatura Hispano-Americana II. Assis: Unesp, 1995b. 
(Plano de curso do curso de Graduação em Licenciatura em Letras da Faculdade de 
Ciências e Letras de Assis, Unesp). 

MILTON, Heloisa Costa. Literatura Hispano-Americana II. Assis: Unesp, 1996b. 
(Plano de curso do curso de Graduação em Licenciatura em Letras da Faculdade de 
Ciências e Letras de Assis, Unesp). 

MILTON, Heloisa Costa. Literatura Hispano-Americana II. Assis: Unesp, 1997b. 
(Plano de curso do curso de Graduação em Licenciatura em Letras da Faculdade de 
Ciências e Letras de Assis, Unesp). 

MILTON, Heloisa Costa. Literatura Hispano-Americana II. Assis: Unesp, 1998b. 
(Plano de curso do curso de Graduação em Licenciatura em Letras da Faculdade de 
Ciências e Letras de Assis, Unesp). 

MILTON, Heloisa Costa. Literatura Hispano-Americana II. Assis: Unesp, 2003b. 
(Plano de curso do curso de Graduação em Licenciatura em Letras da Faculdade de 
Ciências e Letras de Assis, Unesp). 

MILTON, Heloisa Costa. Literatura Hispano-Americana II. Assis: Unesp, 2005b. 
(Plano de curso do curso de Graduação em Licenciatura em Letras da Faculdade de 
Ciências e Letras de Assis, Unesp). 
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MILTON, Heloisa Costa; ESTEVES, Antônio Roberto. Literatura Hispano-
Americana I. Assis: Unesp, 2004a. (Plano de curso do curso de Graduação em 
Licenciatura em Letras da Faculdade de Ciências e Letras de Assis, Unesp). 

MILTON, Heloisa Costa; ESTEVES, Antônio Roberto. Literatura Hispano-
Americana II. Assis: Unesp, 2004b. (Plano de curso do curso de Graduação em 
Licenciatura em Letras da Faculdade de Ciências e Letras de Assis, Unesp). 

O programa da disciplina de Língua e Literatura Espanhola e Hispano-Americana 
I do ano de 1987 não consta nos arquivos consultados na Seção Técnica de 
Graduação da Faculdade de Ciências e Letras de Assis. 
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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DAS DISCIPLINAS DE LITERATURAS EM 
LÍNGUA ESPANHOLA DO CURSO DE FILOLOGÍA HISPÁNICA DA 

UNIVERSIDADE DE SANTIAGO DE COMPOSTELA (1970-2005) 

 

AZAUSTRE GALIANA, Antonio. Crítica Textual Hispánica. Santiago de Compostela: 
USC, 2003-2004. (Plano de curso do curso de Graduação em Filologia Hispânica da 
Faculdade de Filologia da Universidade de Santiago de Compostela). 

AZAUSTRE GALIANA, Antonio. Literatura Española del Siglo XVI. Santiago de 
Compostela: USC, 2003-2004. (Plano de curso do curso de Graduação em Filologia 
Hispânica da Faculdade de Filologia da Universidade de Santiago de Compostela). 

AZAUSTRE GALIANA, Antonio. Literatura Española II: corrientes prosísticas del 
siglo XVI. Santiago de Compostela: USC, 1994. (Plano de curso do curso de 
Graduação em Filologia Hispânica da Faculdade de Filologia da Universidade de 
Santiago de Compostela). 

CASAS RIGALL, Juan. Literatura Española I: Edad Media. Santiago de Compostela: 
USC, 1994. (Plano de curso do curso de Graduação em Filologia Hispânica da 
Faculdade de Filologia da Universidade de Santiago de Compostela). 

CASAS RIGALL, Juan; FERNÁNDEZ PÉREZ, Juan Carlos. Literatura Española 
Medieval. Santiago de Compostela: USC, 2003-2004. (Plano de curso do curso de 
Graduação em Filologia Hispânica da Faculdade de Filologia da Universidade de 
Santiago de Compostela). 

GONZÁLEZ HERRÁN, José Manuel. Literatura Española de los Siglos XVIII-XIX. 
Santiago de Compostela: USC, 2003-2004. (Plano de curso do curso de Graduação 
em Filologia Hispânica da Faculdade de Filologia da Universidade de Santiago de 
Compostela). 

Introducción a la Literatura Comparada. Santiago de Compostela: USC, 1994. 
(Plano de curso do curso de Graduação em Filologia Hispânica da Faculdade de 
Filologia da Universidade de Santiago de Compostela). 

Literatura Española I. Santiago de Compostela: USC, 1973. (Plano de curso do curso 
de Graduação em Filologia Hispânica da Faculdade de Filologia da Universidade de 
Santiago de Compostela). 

Literatura Española II. Santiago de Compostela: USC, 1973. (Plano de curso do 
curso de Graduação em Filologia Hispânica da Faculdade de Filologia da 
Universidade de Santiago de Compostela). 

Literatura Española III. Santiago de Compostela: USC, 1973. (Plano de curso do 
curso de Graduação em Filologia Hispânica da Faculdade de Filologia da 
Universidade de Santiago de Compostela). 

Literatura Española IV: medieval. Santiago de Compostela: USC, 1973. (Plano de 
curso do curso de Graduação em Filologia Hispânica da Faculdade de Filologia da 
Universidade de Santiago de Compostela). 
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Literatura Española V: la narrativa picaresca. Santiago de Compostela: USC, 1973. 
(Plano de curso do curso de Graduação em Filologia Hispânica da Faculdade de 
Filologia da Universidade de Santiago de Compostela). 

Literatura Hispanoamericana I. Santiago de Compostela: USC, 1994. (Plano de 
curso do curso de Graduação em Filologia Hispânica da Faculdade de Filologia da 
Universidade de Santiago de Compostela). 

Literatura Hispanoamericana II. Santiago de Compostela: USC, 1994. (Plano de 
curso do curso de Graduação em Filologia Hispânica da Faculdade de Filologia da 
Universidade de Santiago de Compostela). 

Literatura Hispanoamericana. Santiago de Compostela: USC, 1973. (Plano de curso 
do curso de Graduação em Filologia Hispânica da Faculdade de Filologia da 
Universidade de Santiago de Compostela). 

MARTUL TOBÍO, Luís. Literatura Hispanoamericana: hasta el siglo XIX. Santiago 
de Compostela: USC, 2003-2004. (Plano de curso do curso de Graduação em 
Filologia Hispânica da Faculdade de Filologia da Universidade de Santiago de 
Compostela). 

MARTUL TOBÍO, Luís. Literatura Hispanoamericana: siglo XX. Santiago de 
Compostela: USC, 2003-2004. (Plano de curso do curso de Graduação em Filologia 
Hispânica da Faculdade de Filologia da Universidade de Santiago de Compostela). 

NOVO, Yolanda. Literatura Española III: siglo XVII. Santiago de Compostela: USC, 
1994. (Plano de curso do curso de Graduação em Filologia Hispânica da Faculdade 
de Filologia da Universidade de Santiago de Compostela). 

NOVO, Yolanda. Literatura Española IV: Cervantes. Santiago de Compostela: USC, 
1994. (Plano de curso do curso de Graduação em Filologia Hispânica da Faculdade 
de Filologia da Universidade de Santiago de Compostela). 

PENAS VARELA, Ermitas. Comentario Literario de Textos Hispánicos. Santiago 
de Compostela: USC, 2003-2004. (Plano de curso do curso de Graduação em 
Filologia Hispânica da Faculdade de Filologia da Universidade de Santiago de 
Compostela). 

PENAS VARELA, Ermitas. Literatura Española V: teatro del siglo XIX. Santiago de 
Compostela: USC, 1994. (Plano de curso do curso de Graduação em Filologia 
Hispânica da Faculdade de Filologia da Universidade de Santiago de Compostela). 

PENAS VARELA, Ermitas. Literatura Española VI: la generación del 98 y la 
renovación de los géneros literarios. Santiago de Compostela: USC, 1994. (Plano de 
curso do curso de Graduação em Filologia Hispânica da Faculdade de Filologia da 
Universidade de Santiago de Compostela). 

PENAS VARELA, Ermitas. Metodología de la Investigación en la Literatura 
Española. Santiago de Compostela: USC, 1994. (Plano de curso do curso de 
Graduação em Filologia Hispânica da Faculdade de Filologia da Universidade de 
Santiago de Compostela). 
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REY, Alfonso. Literatura Española del Siglo XVII. Santiago de Compostela: USC, 
2003-2004. (Plano de curso do curso de Graduação em Filologia Hispânica da 
Faculdade de Filologia da Universidade de Santiago de Compostela). 

REY, Alfonso. Metodología de la Investigación en la Literatura Española. Santiago 
de Compostela: USC, 2003-2004. (Plano de curso do curso de Graduação em 
Filologia Hispânica da Faculdade de Filologia da Universidade de Santiago de 
Compostela). 

ROJO, Guillermo. Análisis Computadorizado de Textos Hispánicos. Santiago de 
Compostela: USC, 2003-2004. (Plano de curso do curso de Graduação em Filologia 
Hispânica da Faculdade de Filologia da Universidade de Santiago de Compostela). 

SANTOS ZAS, Margarita. Literatura Española del Siglo XX. Santiago de 
Compostela: USC, 2003-2004. (Plano de curso do curso de Graduação em Filologia 
Hispânica da Faculdade de Filologia da Universidade de Santiago de Compostela). 

VILLANUEVA PRIETO, Darío; ABUÍN GONZÁLEZ, Anxo. Introducción a la 
Literatura Comparada. Santiago de Compostela: USC, 2003-2004. (Plano de curso 
do curso de Graduação em Filologia Hispânica da Faculdade de Filologia da 
Universidade de Santiago de Compostela). 

VIÑA LISTE, José María. Comentario Literario de Textos Hispánicos. Santiago de 
Compostela: USC, 1994. (Plano de curso do curso de Graduação em Filologia 
Hispânica da Faculdade de Filologia da Universidade de Santiago de Compostela). 

VIÑA LISTE, José María. Introducción a la Historia de la Literatura Española. 
Santiago de Compostela: USC, 1994. (Plano de curso do curso de Graduação em 
Filologia Hispânica da Faculdade de Filologia da Universidade de Santiago de 
Compostela). 

VIÑA LISTE, José María. Introducción a la Historia de la Literatura Española. 
Santiago de Compostela: USC, 2003-2004. (Plano de curso do curso de Graduação 
em Filologia Hispânica da Faculdade de Filologia da Universidade de Santiago de 
Compostela). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


